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U n a  á «  t a s  a j i r m a d c / n ' ^  m á s  p r r o f v n d ú s  fu e  esta g t t e r r a  dura v  
g r v r U a i m a  a p o r t a  a  l a  I l i s t o r v i  d «  E s p a ñ a  t s  l a  d a  l a  f u e r z a  d a  

uaiiersalidod d e  n u e s t r a  n a c i ó n .  C o n  e S e  amplísimo jr g e n e r o s o  s e n ­

t i d o  d e  las grandes empresas que siempre ha tenido e l pueble es- 
pañol, inquieto de m sias de creación, hoy con e l  o r g u l l o  d e  s e r  

e l  p r i m e r  p u e b l o  q v s  ’i a  h e c h o  om io* c o n t r a  e l  f a s c i s m o  p u e d e  

fambidn g l o r i a r s *  d e  e s t a r  c r e a n d o ,  u n i v e r s a l m e n t e ,  un nuwo 
seuítdo d e  l a  cn'iífJMCidn. Xí;/ún dia i»e*drtl aíjuej en q u e  p o d a m o s  

f l a m e a r  t a s  b a n d e r a s  d s  l a  v i c t o r i a  a  t o d o s  l o s  vientos, y  e n t o n c e s  

« I "  í f i o  g r a n  e m p r e . % a  d e  a h o r a  s e r á  c a n t a d a  p o r  e l  H u n d o  e n t e r o ,  

p o r  t o d o s  l o s  ptKbtos d e  ’«  T i e r r a ,  a  l o s  q u e .  h a b r e m o s  d e x m e l t o  su 
_ _  • jtberfnd o  e n  t o s  < f u s  h a b r e m o s  h e c h o  im posibi» l a  tiranio d e  l o s

J  fU f i iv e »  yrifotido «  ¡ o s  t r a b a j a d o r e s :  g a n a r i H s  vuestro pon con. 
L J  #  e l S t t d o T  d e  v u e s t r a  f r e n t e .

p K  a m  D e n t r o  d e  m U p  v a c o  t i e m p o ,  l a r g o  p a r a  n u e s t r o  s u f r i r ,  c o r t o  

I p a r a  r i  rtfm o amptio d s  l a  H i s t o r i a ,  d o s  p u e b l a s — l a  V .  R .  S .  ¡ i .  n

E s p a ñ a — p o d r á n  s n o r g u l l t r t r s e  j u n t a m e n t e  d e  h a b e r  d a / lo  noci- 
« ie n fo  a  to nuera cmHsarúin d e l  M u n d o .

M i e n t r a s  k t  o r u s l d a d  d e  l a  g u e r r a  p  e l  t r a b a j o  d e  g i i n a r l a  *»os 
i m p i d e n  m e d i r  s o s e g a d a m e n t e  e l  a l c a n c e  d e  e s a  g r a n  a f i r m a c i ó n  

c r e a d o r a  d e  E s p a ñ a ,  n o s  e o m p i a c t  h a l l a r  a  n u e s t r o  l a d o ,  y  o fw i en 
M a d r i d ,  s i n t i e n d o  y  v i v i e n d o  c o n  n o s o t r o s  nuestra p e n a ,  a  fuienes 
p u e d e n  s e r  m s j o r  t e s t i m o n i o  d e  e e n  potencia c r e a d o r a  d s  E s p a ñ a  y  

d e  su sentido d e  unirersafidod; n u e s t r o s  a m i g o s  d s  k> A  m í r i c a  

h i s p á n i c a .

S " i r e  n o s o t r o s  «s  h a l l a n  a í i o r a  v a r i o s  e s c r i l o r s e  y  a r t i s t a s  c u b a n o s  

y  u n a  d e l e g a c i ó n  d e  e s c r i t o r e s  y  a r t i s t a s  m e j i c a n o s .  C u b a  e s t á  s o ­

m e t i d a  a  l a  bo^lxine d s  un rdjTímen /asoisfa; no p u e d e  a y u d a m o s .  

P e r o  e s t o s  a r t i s t a s  h s r m t n t o t  n u e s t r o s  e s t á n  c o n  n o s o t r o s ,  y  sab*n 
p i d a  l a  g r a n d e e a  d e  m wslro l u c h a  y  s e  sienten oryiiltosos d a  e x p r e ­

s a r  e n  n u e s t r a  l e n g u a  su a d m i r a c i ó n .  E l k i s  y  n o s o t r o s  h a b í i m o s  k i s  

mismos palabras c o n  el puño en alto.
*  Dos mejicanos vienen de t i e r r a  U b r e .  £abe» también q u e  l o s  

p u e b l o s  vencen si lucbon con voiuntod de vencer, p o n i e n d o  t o d h  l a  

e n e r g í a  d e  lo  vida, t o d o  e l  r i e e g o  d e  lo m u e r t e  e n  l a  p e l e a .  Ahora 
t a m b i é n  s e  sienten c o n  n o s o t r o s  d e  u n a  m ismo f a m i l i a .  T i e n e n  e! 
o r g u l l o  d e  i t n a  t r a d i c i ó n  c o m i n ,  d s  uno unii’ersaiidad nuera, y  c a n ­

t a m o s  j u n t o s  l a  g i v n  c a n c i ó n  d e  t o d o s  l o s  t r a b a j a d o r e s  d e l  ífando 
con l a s  m ismoe poiabroe.

E l l o s  han venido a  ttwectra Sspoña pora repetir come escritores 
y  p o e t a s  por todos portes lo  c a n c i ó n  h e r o i c a  d e  nuestra l u c h a .  

V i e n e n  d e  un pueble q u e  h a  s a b i d o  a y u d a m o s .

U n o s  y  o t r o s  l l e g a r o n  p a r a  t r a c r n o . i  e l  s a l u d o  d e .  s u s  p u e b l o s ,  

h a  v o z  d e  estos o b r e r o s  i n t e l e c t u a l e s ,  conscientes de su deber mi 
este mofnento, f u n d i d o s  en ansias y  en s e n t i m i e n t o s  á  l o s  t r a b a ­

j a d o r e s  d e l  M u n d o  v e r d a d e r o s  c a m a r a d a s ,  n o  p o d í a  f a l t a r  e n  

“ E l  M o n o  A z u l " .

N o s o t r o s  s a b o n t a s  q u e  ese vos e* un testimonio inris ris 2a  v » i-  
v s r s a l i d a d  d e  n u e s t r a  e m p r e s a  y  d c l  v e r d a d e r o  s e n t i r  d e l  p u e b l o  

e s p a ñ o l .  Y  d e s d e  l a s  h o j a s  d e  " E l  M o n o  A z u l " ,  e n  q u *  «2 v i e j o  r o ­

m a n c e  español ha c a n t a d o  l a s  g l o r i a s  nueras de nuestro piiebto, y  
los e s c r i t o r e s  a n t i f a s c i s t a s  d e  l a  E s p a ñ a  v e r d a d e r a  continiían 2o 
t r a d i c i ó n  de n u e s t r a  g r a n  c u l t u r a  p o p u l a r ,  os soZudamos, c a m a n i -  

d a s  d e  Cuba y  M é j i c o ,  y  os d e c i m o . s ,  s n á s  con a2et7ria fu e  con orou- 
I2o: h e r m a n o s  d e  A m é r i c a ,  nurotfro 2i«?wi, c o m o  s t u c s í r a  l e n g u a  c o -  

eiñn. es la l u c h a  universo; por uno nuera culturo, ^uestra s - i c t o r i n  

s e r á  tonibidn la  v ictoria  d e l  M u n d o ,  y ,  p o r  t a n t o ,  s'westro s A c t o r i a ,

r íN C IA  r  J U A N  C U A B A S
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EL L A V A T O R IO  DE L A  V IR G E N  A  L A  JUVENTUD
Agosto.
Un dominfto. el párroco 

del pueblo de Santa María, 
ifordo él, prieto, reumático y 
anciano, comenzó au sermón 
en otomí de esta manera:

“ La Iglesia no autoriza el 
cruente suceso del viernes, 
festividad del ‘Lavatorio de 
Nuestrr. Santa Patrona, la 
Virgen María” . Aunque el 
acto se justifica, de pensar 
que la maestra perteneció en 
vida a esa tuvbít de endemo­
niados que llaman “ roja” , 
pidamos al Sagrado Coi'azóti 
de Jesús y a la Virgen San­
tísima que en sus últimos 
instantes la finada se haya 
arrepentido de sus culpas y 
que Nuestro Señor haya re­
cibido su alma en su Santa 
Gloria. Respecto dcl pueblo, 
es necesaria la penitencia...; 
que el Todopoderoso, lo per­
done."

Y  al punto, sumido y arro­
dillado tras el pulpito, conti­
núa en castellano:

♦
¡Dios te salve, Mana!...

Pero veamos qué ocurrió 
durante la semana, para sa­

ber el origen de los princi 
píos de! sermón

El lunes anterior, después 
de la misa, mientras el se­
ñor cura sorbía el chocóla-' 
te que remataba su almuer­
zo cotidiano, se le presentó 
el sacristán a interrumpirle: 

Nomás recordarle, padre- 
cito; el viernes que viene e» 
el Lavatorio de la Virgen. 
Es primer viernes del mes.

— j Vaya!— contestó el cu­
r a — . De V era *, ni me acor­
daba Poi U. festividad del 
año pasado nit, fui a  P.achu- 
ca. Este año pienso llegarme 
hasta Méjico,

— Poi eso le aprevengo, 
padrecito.

— Mañana,-martes, mismo, 
salgo. ¿Cómo va lo de la 
maestra?

— Va muy üieii...
— No se te olvide— añadió 

el .sacerdote— aprovechar mi 
viaje para terminar con eso 
de la maestra.

— Si, padre. Ya está lista 
y apalabrada !a gente. Será 
a Is salida <Iel pueblo, bajo 
wn árbol de! camino.

Con lo dicho, el martes sa­
lió e’ señor cura rumbe a 
Mójicc. Anualmente, p a r a  
evitar Ir. maledicencia, cuan­
do sf- aproidmn la tradicio­
nal fiesta conocida por el “La­
vatorio de 1f. Virgen” , el pá­
rroco se ausenta. Esa fiesta 
la prepara el sacristán.

*  •  •

El agua escasea en Santa 
Mai-ía. Los jacales de palma 
donde viven los indios pare­
cen acentos circunflejos so­
bre la tierra helada. Allí se 
mueren entre piojos los hi­
jos; allí quedan, atragantán­
dose la tierra, tristes, ham­
breados y haraposos, mien­
tras las madres transpoidan 
el bastimento a sus maridos, 
que ganan jornales misera­
bles por trabajar de sol a 
sol en las haciendas ixtleras 
comarcanas. Van las muje­
res llevando unas tortillas y 
chile. Descalzas, curvas, los 
ojos al suelo, van con el nido 
de recién nacidos que chillan 
dentro del rebozo, a las es­
paldas. Caminan eternas le­
guas de calor o lluvia, y vuel­

que por sus protestas ya no 
acude nadie a clase.

— Pert' ¿qué Ies he hacho? 
¿Qué mal he hecho?— se pre­
gunta.

Y  se contesta
__He dicho que es una in­

famia considerar sagrada el 
agua del manantial que está 
en el cerre de! Ojito; que 
deberían beber de ella; que 
allá debieran bañarse; que 
las criaturas se enferman y 
perecen por no hacerlo; que 
es crimiani que cada crisria- 
no le pague al sacristán diez 
centavos por el agua con que 
lavan las ropas de la Vigen.

Entre tanto, no para el 
cántico en el cerro:

¡Libranos, Señor, de todo 
■ im al!...

Provistos de la cera pren­
dida en una mano y un ja- 
rrito de barro a la otra, pa­
san, le entregan diez centa- 
vos al sacristán —  que está 
junto al manantial— y llenan 
sus vasijas.

Santo Dios,
^ n to  Fuerte,
Sonto Inmortal..
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d e  N i c o l á s  G u i l l é n  e n  e s t a  * e r - * -  

2c Zitcha d o n d e  e l  p u e b l o  e e v a U n i  

2>i«co s u  U b r e  c a m i n o  e n  2o U b s -  

t o r i a .  B l  p o e t a  q u e  habia s e n t i d o  

» o b r e  s u  c a r n e  t o d a s  d o l c r o s a s  

’̂ t n o c i o n e s  d s  »u  p a t r i a  y  t o d a  

la (ristssa l e g e n d a r i a  s  imnmea
u  r a z a  e s t á  a h o r a  e n  E s p a ñ a  

y  c a n t a  a  E s p a ñ a  su e s p e r a n z a  d e

in

la

hoinbrs y  s u  preseeitimtento 4e 
p o e t a .  N o s  l l e g a  e s t e  p o e m a  ea 
c u a t r o  a n g u s t i a s  y  m t a  s s p e r a n s a  

mondo, d s s p u é é  d s  m u c h a s  a n g u s .

i n c a n d e s c e n t e s ,  e l pueblo d s  

E s p a ñ a  s i g u e  i s a n d o  r u i d o s a  y  o¿- 
t i o a m e r t í e  l a  v i v a  b a n d e r a  d e  s n  

e s p e r a n z a  s i n  U m i t s s .  E s t e  p o s t a  

c u b a n o ,  c o n  t o d a  ¡ a  r e s p o n é a t M i -  

é a d  d s  u n a  o b r a  a n t e r i o r  U s u a  d s  

n o b l e z a  y  d e  H r i s m a ,  T i v n t  a h o r a  

p a r a  E s p a ñ a  e i  g r U o  t»»4 e a t i i ,  a s  

*u g a r g a n t a  y  e l  m d s  d s n d k i o  i r n -  

p u l a o  d e  s u  a l m a .  A l  t n d s  A s  E s ­

p a ñ a ,  s i r v i é n d o l a  y  ontdnO'Ua e n  

* u  t r a g e d i a ,  d e f e n d i é n d o l a  y  r m * i -  

c i p d n d c l e  e n  p a l a b r a s  2v  fi*e s u  

P®«'eu»r h a  d s  c o n c e d e r i s .  Bi» es­
to  b r e v e  o b r a  d e d i c a d a  a E s p a ñ a  

*̂ i21ca GuüUn una variedad de 
••ic'ro fu e  en c o n j u n t o  o o n s e n u i  

“ no «n ldod d s  i n t e n c i ó n  y  dírer- 
e t ó n  p o é t i c a .  E s  l a  p a i a b r a  p r i m e -  

o convéoi **«2 poeía c u a n d o  d s  p i e ,  f u m e  

(A i f lV  rssMoZto, s o b r e  l a  t i e r r a  droute 
2a  g u e r r a  a s  m t i e n i i s ,  s e  o o n m u e -  

v «  ante l a  g r a n d e z a  d s  u n  l a d o  y  
h* m ísero e r i m i n a H d a i  d e l  o n u e s -  
f n

a probar 
I coDipíej 
ennánicai 
d «  eocfr 

re  I.ondr'

iu«, seguE 
ia A !«m  

. Orsnnir. 
organizô  
paíees e 

E3 n i  R 
ecedentee 
los como

c u a n l n s

a m e n a z a s  s e  d iv ije » , de c u c m t a s  

U r a n i a s  p e r d u r e n  t o d a v í a ,  m u t a ,  

R e i n a d o  y  t r a í d o  y  l e v a n t a d o  p o l ­

l o s  p o e t a s ,  e l  g r i t o  d e  l a  l i b e r t a d  

d e  l o s  pueblo*. V i e n t o  i n d e s t r x u s H .  

ble q u e  p r o n t o  s e  l l e n a r á  d s  oon- 
oim ea d e  t r i u n f o .

A . A. Fragmento de la bóveda al íresco en el Mercado A. Rodríguez, por .\ntonio Pujol
-'1

C a n t o s  para s o l d a d o s
Por N IC O L A S G U I L L E N

espu(
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|ué atem
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pora s a c a r  u n a  c o n s e c u s n e i n  

^ ñ p s r a n z a d a  q u e  s i e n t e ,  a  l a  i> « 3  

1 ^  todoa i o s  e s p a ñ o l e s ,  e l  H u n d o  

O , 2o » h o m b r e s  h o n r a d o s .  P o r  l a

n b c T t a d  d s  e s e  M u n d o  a l z a  G v i -  

Itdn »u p o s e í a  e n  h o n o r  y  d e f e n s a  

*1* E s p a ñ a .

N i c o l á s  G u t l i é n ,  q u e  " a m a  l a  e -  

^ r to d  coj» *«iu7Wí«aí". venia o i > u -  

t a d o ,  p o r  r o s ó n  d s  d e s t i n o ,  a  c a n -  

**r l a  l i b e r t a d  y  «  E s p a ñ a ,  p o r -  

V ‘ S  E s p a ñ a  s a  lo E b s r t i t d  m«*wwi 
9oe v a  apareciendo e n t r e  a t a ú d e s  

V  e x p l o s i o n e s  d s  b o m b a s  y  d e  h i m ­

n o s .  A fu i a n d a  l a t i e n d o  y  s u f r i e n ­

d o  e l  senciUo a m o r  p o r  l a  fW a  y  
2o »  h o m b r e s  q a a  l a  e n g r a n d e c e n  

con »tt írobajo y  au lucha.

cares

ICon vosotroB, mulero, eantimeoi 
lOontiso, ai, minero!
Coq vosoU-oe, and«r.Uo,

■ ^i^iaracJo, matando. 
x A e u n d  tntiiero, mlnert), cantioero;
V I C B l v  junto», .iqui cantando!

B «te  canto a  k t  i'apo fto^n  yuc- 
” ■“ < o  2a Brpoño n u e s t r a  í q u e  t s  

k t  tínica, y o  q u s  “ ta otro”  no e s  

•ORTir »  p o r  n o  s e r  l e a l :  e s p a ñ o l a  i ,

n A T i R m ’ •^'>” » i g o  e l  f e r v o r  d s  k t  f»e-
U A u ttiu  r r a  c u b a n a  h a c i a  l o s  r s p a ñ o l r . i  

'  • diorio.i e n  l a  h a z a ñ a ,  e l  o d i o  d e  l a s  ■
—Ha 8*1 * ’ o r r a s  c u b a n , i s  l O K t r i i  ¡ o s  J 'i' l 
tuna tneil| lrnr>), j u n t o  a l  í i i r r r ó  i l c  si”  '
aneport*,̂  mne
y  V iV v

e x t r a n j e r a s  e l  Tllorrc

jcarea y  i

(Grabado d« Chave* Aloradí.)
vT.\".r c^tnaüETf:." - :P r . r ': -  r i-r-

“El Mono Azul” dedica este número 
y el siguiente a los intelectuales de Méjico 
y Tuba, que con tanto brío han luchado en 
defensa de nuestra cau.̂ sa, y (¡ue en la ac­
tualidad viven entre nosotros

' ........  -  • uryr r - e . c i r T r . 'i:;-:'.::

No sé por qué pien­
sas tu*.*

N o  sé por qué plensao tú, 
•oldodo, que t «  odio yo, 
ai somoa la iBlanw eos»,

yo.
td.

Xü ores pobre. W voy y » ;  
•oy de abajo, lo  eres tú; 
id o  ddade haa vacado tA. 
•oMado. que te od'o y o f

M e dneie que a va t* » ao 
te olvide* de qo lé » Z®: 
¡Goramlia:, ai yo  »o y  i ’ i, 
lo orienio qoa tú erra yo.

IV ro  no por ■'•r. y<* 
be de n ia !q«*rerte. MI:
M somos U  c n * a

so,
ib,
bu *é  por pieosas tú, 
soldado, qn » «e i< > .

:% a a«o •aromo* yo y  tú, 
Juntos OD I »  inlrma caUe. 
hombro r «>  hombro, tú y  yo l 
s io  odioa rt yo o! tíi, 

per» sabiendo tú y  jo  
adonde \*mnos yo y tú.,.

;N o  s *  por lilsnaaa tú, 
aoldado, que t »  odie yo'.

r r . A ' í . í . t '  • - -J. -r • -

Soldado, aprende a
tirar...

Soidsdu. aprendí a  tirar: 
tú no roe va -̂a.. »  herir, 
que hay mucho que caminar 
¡Dosd» ahaje hs« de Orar, 
si no me quiere» herir:

Ahaje estoy yo  contigo, 
aoldiido amigo; 
abajo, codo con codo,
«obre el lodo.
¡Para  ahajo, no. 
que allí estoy yo l

¡Soldado, uprciKle n tirar: 
*ú no nie va.tns a herir, 
qu» hai tnuclir que caminar''

' aiv#ai>.

vpn con el peso de los hijo... 
recogiendo pencas secas d* 
maguey para hacer :ueg-ü. 
L)e un añp a otro se oañan 
eii el liqtido negro y pesti­
lente del canal que arravlasa 
el pueblo con todas íaa íd - 
mundicias, todo el excremen­
to que vuelca en él la « p i -  
tal. Y  de ese líquido beben.

El jueves, atardecido, el 
sacristán ya vendió, a cin­
cuenta centavos la pieza, 
trescientas c e r a s  benditas 
que le costaron veinte centa­
vos cada una. Vendió mila­
gros. Ha ganado su buen di­
nero, del que tendrá que dar 
la mitad al señor cura, en 
btíiieticio de la iglesia. Pero 
el ;“árroCo, ausente, debe apa­
rentar inocencia, y al pueblo 
vlv-bo constarle qUe no tiene 
qu* ver nada con la fiesta.

Por la noche, a hilo retor­
cido como una gran serpien- 
dc de oro, las lucos de los 
cirios suben al lomerío d‘'l 
ceri'o del Ojito. Aquella m'- 
6vrie huniani se bañó ahora. 
Wi el pe.stíferc cieno de' ca­
nal. De él. igual que siempre, 
bebieron los hombres, las 
luüjeres y los niños. Son <»to- 
míes No entienden casteila- 
1:0 , pero en este idioma can­
tan lo que desde el tiempo de 
Is Conquista han aprendido:

S a iifó  D u>3,
Sanie Fuerte,
Sanio Inmortnl.,.

Y  sus ¿eos llenan Ja noche 
y se extienden rebotando en 
la montaña.

Todo Santa María forma 
en la procesión, menos la 
míiesíra rural, que tras la 
puerta cerrada, vela a obs­
curas dentro de la escuela 
solitaria. Er. la cama piensa

;; Bajan.
. y  cada quien vierte el chn- 
rrito, traído del cerro en una 
pileta que hay en la puerta 
de la iglesia. Allí, la noche 
enfría el agua. El sueño 
aprieta en una bestial quie­
tud al pueblo, sin luz ni más 
ruido que el bronco ladrido 
de los perros.

El viernes, muy de maña- 
na* coronado de guirnaldas 
de frorea de papel, un corro 
de doncellas broncíneas lava, 
entre letanías, las ropas de 
la Virgeqi, cuya talla de ma­
dera está desnuda sobre su 
altar, dentro d e l  templo. 
Fuera, en el atrio, se mez­
clan a las vocea de las don­
cellas el tronar de cohetes 
voladores y los sones que 
arranca de sus instrumentos 
de viento la banda puebleri- 
fia de ocho músicos en rueda. 
Los mercaderes ambulantes 
de los pueblos vecinos insta­
lan miseros puestos de bara­
tijas en el piso. Y  ya empe­
zaron a circular de boca en 
boca, bajo los jorongos de 
los indios, las grandes jarras 
de pulque en diferentes coló­
les y sabores.

A  mediodía, después de 
vestida la Virgen, óyense 
alaridos salvajes. La muche­
dumbre alcoholizada cruza 
en bola feroz ante'la iglesia. 
Subido a la torre, del brazo 
do un su compadre, el, sa- 
tiistán, borracho, e c h a  a 
Vuelo las campanas. Abajo, 
abierta la cabeza, desgarra­
do el vestido, un ojo fuera 
do las órbitas, la maestra 
rural va en medio, recibien­
do palos y pedradas de los 
hombres y arañazos y mor­
didas de las mujeres y los 
niños. La víctima, el negro 
cabello en greñas tupiendo 
a u rostro ensangrentando, 
ffi'ita, erguido un brazo pun­
tal hacia la torre:

— ¡A l cacique, al cacique 
maldito! ¡A  los ricos h.icen- 
dados criminales, al cura fas­
cista y a la Iglesia les deljo 
e.sto!

D:i empellón la tiró de 
biuce.=. Le  llovieron las esta­
cas. Salió una cuerda que la 
Cíilazó, y ei> un turbión de 
furia, cien manos se la lle­
varon a rastre y al galope.

Cuando el tumulto llegó a 
!a salida de Santa María, la 
maestra rural estaba miu 
ta. La desataron, le amarra­
ron la cuerda al cuello y la 
colgaron en el primer árbol 
del camino sobre el canal ne­
gro, de cieno, donde muchos, 
acezando, se inclinaron a be­
ber para desirritarse las gar­
gantas...

Jl'AV DF- TA CABA.PA

Hace d-is rueaes v.vo i o  

España; puedo aseg-araros que 
durante voúc este ut.upo an oo- 
raróo j  mi e ^ ir i iu  han a-,Uo sa­
cudido» diariamente f-or todo» !o » 
aapectoí le  ear vidc. española de 
adiora, ien*a y  fuer}, le  »|. vida 
que deja ver ai nonibrr eapafiol, 
a los trabajadorea en sua rasgos 
máa verdaderoa y  definitivos Aquí 
en Madrid este se ha hecho mas 
intenso y vivo, a l^ n o *  camara­
das se han lamentado de que nos­
otros no hayamo* conocido el an­
tiguo irladrid, la antigüe JSspaña, 
ante» del movimiento; perc nada, 
m la belleza de la arquitectura, 
ni la tranquilidad de una hermo­
sa ciudad en paz. m el esplendor 
de toda Espafia en tíem pot nor- 
i-.ales ea comparable a  lo de aho­
ra. S i hay algo que no olvidaré 
jamAs ea justamente la  vida de ia 
guerra, la vida que los eapaflolea 
ganan a  la  guerra y  a  la muerte. 
Y  hoy, a  travéa de Madrid, aalu- 
do a toda Eapafia, a  la España 
leal que lucha y  triunfa, *y a  la 
otra, a  1& tríate España que es­
pera' la libertad, e a q la v is a d a , 
amordazada y  envilecida por los 
m ilitares y  ios invasores extranje­
ro». T  a l saludar a Espafia, a  los 
trabajadores espafioles, soldados 
de la  libertad, saludo también a 
todos aquellos camaradas antifas­
cistas qus en todo el Mundo tra­
bajan sufren y  vencen con loe 
trabajadores espafiole.a.

Como joven y  como joven me­
jicano. algo me ha eorprendido y  
inaravlllado en España sobre to­
das las cosas: au juventud. Es­
paña, la vieja  España, es ahora 
uno de loa países de más juvenil 
aliento, escenario y ámbito de la 
actividad y  del heroísmo ds una 
juventud. Loa júvenes espafioles 
influyen poderosa y  alegremente 
en toda la vida, nacional. Eso da 
a  loa actos y  a  los espíritus de 
las gentes un aire nuevo, a la  vez 
ligero y apasionado. L a  juventud 
espafiola eatá en todas partes; 
pero fundamentalmente está en 
aquellos sitios más difíciles, más 
increíblemente propios para jóve­
nes: en el corazón de Espafia. L a  
Aviación, las brigadas m otoriza­
das, los cuadros todos del E jérci­
to, son cuadro» Juveniles. A  este 
precio, el precio de su sangre, la 
Juventud espsftola impulsa y  sal­
va  a Espafia.

Quizá en ningún paia de la  tie­
rra dura ahora tan poco la  ju-

ventuo como en Espsfla, Cuando 
yo  pienso en e ito  rea ierdo a  la 
Unión Soviética, el oirc pa l» en 
donde la juventud jo es realmen­
te, el otro vie jo  pa i» rejuveneci­
do por los trabajadoiea. Aü i, la 
juventud me decía u¿ compafle- 
ro, dura más que en cualquier 
otra partí Que eso ae cunóla 
aquí er, Espafia que 2s vida hu­
mana. Joven y  creador» dure ca- 
a »  vez más. que e l hombre sea 
sin cesar cada vez más integra­
mente joven y  más ardientemen­
te hombre e »  lo que pretende y  
por k) que lucha el pueblo espa­
ñol. P o r  esto da la  vida Espafia 
y  cate ea ei sentido hondo de su 
combate T o  estoy cierto de que 
lo logrará y  de que la  lucha no 
ea Inútil. El v ivo  y  hermoso ejem­
plo de loa trabajadores soviéticos 
noa dice que lo que esperamos y  
soflamo» es una realidad, un he­
cho que ello» nos muestran.

En nombre de los Jóvenes me* 
JtcanoB antifascistas, y  especial- 
mente en el da mis’  compañen* 
de las Juventudes Socialistas Unl- 
fteadas. saludo •  loa jóvenes hé­
roes de la libertad, que luciun 
por todos nosotros, y lea aseguro 
mi triunfo cierto, su victoria  de­
finitiva.

OCTAITO PAZ

ACABA DE APARECER
« p p  m i  B in i i r u T f i  n f iT n a t*lyiii

(Poesía e historia)
D e  R A F A E L  A L B E R T l

Este libre recoge gran parte 
de la poesía revoluciena* 
ria de Alberti desde 1932 

a 1937.
Ediciones Europa-América

Precio: 5 pesetas

En br«ve aparecerá:

“LA MUERTF O 
EL RECUERDO’̂

(Romances y elegías 
de guerra), de Piá 7  
Eeltrán, con un prólo­
go de Ylia Erhenburg. 
Ediciones Pueblo.

OT- nei>* !!r!nn:rr».CT3mz j r j gassBnw

P R O T E S T A
V m e dijo el patrón non voo-e recia» 

m lcntr:]» la máquina eriza sua tendones broncos: 
— Obrera, aqui el tiem po » e  dinero...
¿Qué le Im ijort* a la  fábrica un romance, 
arrullado a l rumor de una poleo?
— No hay lugar para ti— siguió dici-ndo— , 
Necesitamos brazo», « le r g ie ,  v igo r 
D eja  el amor para loa ricos, 
obrera; te eatorini el corazón.

Y  me arro jó de la fábrica 
con cuerpo curvado de dolor.

Este hijo mió nacerá en ia calle.
N I un misero salarlo apagará }a angustia 
de mi vida triste que se vé  florida, 
de una vida nueva que j 'a  deepojada, 
— carne proletaria—  
como un gris  guarismo 
sumará m ieeria».

Vo sé que »u grito  
será una protesta, 
que un día su pena 
clavará sus áselas 
en Ja lucha agreste. 
&erá de tos niños 
que nunca tuvieron 
un solo juguete.
De les nifins muetíoi 
que B^o estudiaron 
en ese cuaderno 
nism iado a l mendrugo, 
— centavo a centavo—  
con qus el Mundo paga 
Ja fa tiga  bum m ».

pero por justicia, 
contaré e«i su cono, 
las cancJmcs nuevas. 
1 .a ranclón qu- inicia 
6n pretndjo franco.
T  ocoao, acaso, 
llegue a  ser soldado 
ot soldado rojo 
que lleve »u vida 
— como antorcha en 
quemando horizonte* 
*u afán proletario.

Bit'’
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M arta Luisa VEE.A
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C r O í i i c a  Mm\ G e  l a  G u e r r a  C i u i i
Habiendo rtbassdo nusetro cálculo el éxito de venta oe este 

esnsaoíonai documento de la  guerra y eiéndonc» imposible remitir 
por correo pedidos qus ss n c« hacec deisde loe dietlr.toe frentes,

o IODOS los comisiisiiis de ooieooo
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Madrid tiene, desde ayer, un nuevo comisario general de Vigilancia. Suponemos, || 
bndadísimamente, que una de sus primeras tareas será el exterminio de los restos 
de la “ quinta columna” , que hoy se pasean por Madrid como por terreno con­
quistado. Porque aquí tenemos también nuestras sucursales de Radio Sevilla. 
Una acción policíaca persistente y eficaz terminaría con bastantes nidos fascistas 
_________________donde se cree que “ ya pasó el nublado

V
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L A  E V A C U A C I O N  A L  R E V E S

A la entrada de Madrid hay un 
control severísimo, compañeras
Una pirámide de 
fardos y, deba­
jo, dos mujeres 

escondidas

Ninguna mujer 
se queda en !a 
carretera; aquí 
so m o s  to d o s  
unos caballeros

que queréis regresar. . .

1 1

£1 niño que que­
ría pelear ‘ ‘como 
un hombrecito”

r e  q '.ie  

p r« los di''otfS 
ino a  punto <J? 
m e trabsjsdora 
indo jn  leg 

s  c o n v e u o e r a e  

de eboiidonar 
r c a im p n t . ' t s

■•¡EVACl'AD >L \ D R m :”

•‘Evacusclón, evacuación, eva­
cuación.”  Cuaado la  acometida de 
los generala» sublevados, en com­
plicidad con e l fascluno europeo, 
llegó hasta las puertas de Ma­
drid, el íUo de todas las esquinas 
se llenó de '-axteles excitando a 
las mujeres, a  loe ancianos y  a 
loe niños, a  dejar la  ciudad. Sr 
nece&itaba e! Ubre ejercicio do Ing i 
brazos viriles, sin «t la cee  dema- 
* « l o  sentimentales de presencia 
p-ira e l arrojo en la  defensa de 
.Madrid amenazado, V  alejar de 
la  desposa de la ciudad, las bo­
cas que pudieran restar artiouioo 
da subsistencia a  los iuchodorse 
de laa primeras lineas y  a los tra­
bajadores en las Industrias d e 
gueirs. Pero en Madrid—ciudad 
que, de pronto, lo 'v^ tó  una an- 
toreba de luz v iva  para alumbrar 
la  frente del Mundo—se alzaron 
también tas mujeres contra el In­
vasor. revalidando la  gesta l i -  
r<«ca del Dos de M ajo. V  luer.in, 
no espectadoras, sino actores d? 
aquella lucha de 
serró para siem 
óvidos del faecis 
e la v v se  en la  ca 
de la dudad. Cui 
jeres empezaron 
de la necesidad 
Madrid. comOnzó 
evacuación. Que aun conlinúa 
bacía tierras m á s  tranquilas, 
donde la cordialidad uitifosotota 
do los hermanos de otros regio, 
lies tiene los brazos alilertos para 
estrechar a los que dejaron su 
hogar en beneficio de la  victoria.

N U E V E  HOM BRES
E N  TR.UJ.tJO P E B - 

a i.tN E N T E
Las tareas de evacuación se 

realizan en una oilcm a |nc)-ii^/^  ̂
en Madrid y  en otra que deeen. 
vuelve sus actividades a  la salida 
de la c ^ iU I ,  allí donde la  carre­
tera lleva >a una docena de ki­
lómetros adurnnndo sus flancos 
con las casas bajas de loa pue­
blos próximos. En este último lu­
gar es donde eetá precisamente 
la  médula de la evacuación: el 
trabajo más intenso, su anécdota, 
e l adiós sentimental de laa mu­
jeres que dejan Madrid y  loe tru- 
coa de las que quieren volver so­
lapadamente.

Encargados del control h s y  
nueve camaradas en trabajo per­
manente. Uno de ellos responde 
de U  organización. Entre todos 
llevan la  oficina y  las laborea In­
vestigadoras a la salida y  entra­
da de loa cochee en la frontera 
que han puc&to frente a !a puer­
ta  de ta oficina.

TRUCOS, ESC-AND-AECS 
V  OTROS EXCESOS 

E l responsable del control, ca- 
un bombre diná- 

becbo a  pasar­
las semanas ente- 

‘ve descanso de un 
por de horas de sueño cada día, 
m e habla de su labor y  de la de 
los compañeros:

—Es un trabajo ingratísimo el 
que COK eetá encomendado. La 
salida de evacuados, menos » " ° i  
Aun cuando proporciona muchas 
horas de labor, «penas-da lugar 
a escenas desugredabies, Pero la 
fiscalización de los coches que 
llegan a  esta parte de Madrid 
para evitar la  entrada de los 
mujeres sin permiso, ce un vi­
vero de incíd^tee. Las mujeres 
nue Intentan convertirse en ma­
tulo agotan su Inteligencia a  la 
«  • i  i’.;-! truc-o para burlar nuee- 
i  -.igilancla y  regiesar a  5Ia- 
dritl. óluchas nos arman un te­
rrible escándalo cunado las des­
cubrimos, Otras, s e  r^ lgnan, 
aparentemente, y  siguen dándolo

Consejos para 
algunos turistas, 
más o menos ve­
nerables, que nos 

visitan estos 
días...

niujeres llegaron hasta el control de evacuación de Madrid sin el oportuno salvo­
conducto. \ Jos vigilantes las retienen hasta que llegue el momento de enviarla.s de nue­

vo al punto de procedencia (F o to  A ibero y  Segovia.)

vueltas al cerebro para encontrar 
un nuevo prodertimiento les 
rerm ifa  conseguir su propósito.

A  continuación me cuenta atgu- 
rns da los trucos do que se valen 

mujeres empecinada» en re. 
g.-osar a su casa madrileña,

—Nn h i.v temor de que se hagan 
públlcev porque tenemos tomadas 
t '  las las medidas para hacerlos 
fracasar. ,

LOS FARD O S FAL50.S 
V  LAS  FALS.AS TR.AN- 

SEL’ NTES
—Fn dia paró ante el puesto de 

control una camioneta cargada de

cuando han probado estos eztr^  
mos do modo que no quede lugar 
a la más pequeña duda, Us deja­
mos continuar.

L A  QUE LLEGO DESDE 
L A  F R O N TE R A  

—¿De dónde suelen venir esas 
mujerai?

—De Levante casi siempre. Pe­
ro también se don casos de venir 
desde ta frontera francesa. De es­
tos incidentes ss producen más 
de veinte diarios. Y  eso eln con­
tar los de los residentes en pue­
blos próximos, que cada día po­
nen en práctica un procsdlmlento

.V. ■ -5 "

j ' i

•■ « fí

m anda 
mico, 
se trat
n s  con « i

— ¿De dónde viene?, compañera?
Nadie que pase pnr la carretera, camino de Madrid, pue­

de continuar la marcha sin una perfecta identificación de su 
personalidad. i r  oto AJbcro y Segr.-ia >

fardos que formaban una g n u  j 
pirámide. Eran fardos pesados, 
capaces de doblarle la espalda al 
bombre más forzudo. Cuando le­
vantamos los más altos, nos en­
contramos con que entre los de 
la base venían dos mujeres sin 
documentación.

Otra vez, también en una cotnio. 
neta, entre más de treinta hom­
bres nos llamó la  atención uno de 
ellos—que, como verá usted, no era 
‘ ’uno de e llos ''^ ion  la  cabesa pe­
lada al cero: pero sin pelo de bar- 

Lo  apeamos y  nos resultó una 
mujer. Muchos conductores saben 
ya que nuestra Investigación c » 
minuciosísima, y  para burlar la 
vigilancia hocen descender s  las 
mujeres dos kilómetros antes de 
Ueg.vr baste aquí. Tero tampoco 
Ies vale, porque a cuantas mu.le- 

•res cruzan por ddante de ntis- 
otros camino de Madrid las some­
temos a  un estrecho Interrogato­
rio y  tienen que Justificar debida­
mente su personali^d y  el nú m » 
ro y  la  calle donde viven. Sólo

distinto con una paciencia Inogtv 
lable. Cotí todas vienen con oer- 
tlfisados médicos p a n  ser asisti­
das en Madrid. Pero como esto 
no es suficiente, tienen que volver 
al punto da procedencia baste 
ÓUe se hagan del oportuno salvo­
conducto de evacuación.

L A  QL’E  N O  SALE Y  L A  
QUE VU ELVE

— ¿Se don casos de conceder 
permisos de entrada temporal?

—SI. E n  circunstancias reolBíen- 
to necesarias se les autoriza la 
permanencia durante t í  üempo 
estrictamente imprescindible para 
realizar las gestiones que motiva, 
ron el permiso. Pero cuando esto 
ocurre hace fa lta que un compa­
ñero las garantice y  se haga res­
ponsable del cumplimiento de la 
orden.

Antes—jrfgue diciendo el canta­
rada responsable—lo» salvocon­
ductos se entregaban en la ofici­
na eeatrol de evocuadón en los 
casos justiflaados, Pero ocurría

muchas veces que una persona 
cualquiera, proviata de un cann t  
—muchos no tienen fotos—y su 
cédula personal correspondiente, 
recogían un permiso para salir y  

entrar de nuevo y  se lo enviaba 
por oorreo a otra persona para 
que lo utilizara. Para  evitar este 
inconveniente, ahora se les entre­
ga allf utw hoja do paptí para 
canjearla por el salvoconducto en 
esta otra oficina en el momento 
de eslir de Madrid. Asi, lo m is  
que puede ocurrir es que salga 
U7UI persona y  vuelva otra en su 
lugar, pero nn q i «  entre una sin 
haber salido la  primera.

"P A R A  QUE NO  SE Qirr.- 
D EN  E N  L A  C AR RE ­

TERA...”
— ÍQué ocurre cuando llega 

una mujer sin los documentos 
necesarios?

^^uando viene de Un punto a 
donde es d ifícil devolverla rápida­
mente, la enviamos a un refugio 
«spocial qus hemos instalado en 
Ja calle de García de Paredes Asi 
se evite la  crueldad de dejarlas 
en la  carretero. En el refugio se 
los atiende debidamente y  se les 
pn^»rci<ma cama y  comida has­
ta  que hay posibilidad de enviar­
las de nuevo a l pueblo do prooe- 
dencia o al lugar que Evacuación 
dotermine según sus convenien­
cias.

E L  C H AV AL QUE \TNO 
A  G.ANAR L A  G U E R R A  

*—;S e  dan caso» do chicos que 
quieran regresar sin documenta­
ción?

—También, aunque en menos 
proporción. Hoce un mwnento he­
mos impedido e l paso de uno que 
venía desde Leetíies a  entregar, 
ee.gún él, una carta en Madrid.
Y  e l otro día, no hace aún una 
aemana. detuvimos a  «tros  tres 
que se habían fugado de una de 
las residencias Infantiles de Le­
vente. Por cierto que uno de ello», 
•■ri chaval de catorce afios, pro- 
1 -teha «m  las poUbros más 
fii 'rg ica s : “ Y o  ha venido a lu­
char con los míos. Y o  soy un .on- 
tlfoscista sincero. ¿Cómo quieres 
que ganemos U  guerra si impides 
que vengamos los hombres a lu­
char?”

UN M IL L A R  D IA R IO  DE
PE RSO NAS EVACU.ADAS 

— ¿Son mucho» los evacuados 
dloriameote?

—Ds ochocientos a mi!, aproxi- 
TOáÓamente. Esto es el término 
rnedio. Pero ha habido días de , 
más de cinco mil entre mujeres, ■ 
niños y  ancianos. |

£1 camarada Masa ha puerto | 
punto final a la oonversoclón pa- ¡ 
ra  interrogar a  tres mujeres que, ¡ 
provistas de capachos, vienen por ¡ 
la  carretera eu dirección a  Jia- . 
d-id, Y  para resolver cada uno de I 
los casos que plantean una doce-  ̂
na de tnadriieñas que durante el | 
breva tíempo de nuestra charla ; 
han querido entrar en la ciudad 
sin poseer salvoconducto.

AN TO N IO  OTERO SECO

Los ejércitos fascistas deteni­
dos por mister Citríne

A I ¡ ) u t i o s  i . ' e n e r a b l e s  viawuates 
d e  n u e s t r o  p a n — que no t r a í a n ,  

al parecer, ninguna cs-
pocKií—ñon /labiado ahora det 
a a n c a m i a n t o  d e  ¡ o s  a n i i f a s c i s i a s  

e s p a ñ o l e s  a  l o s  l a b o r i s t a s  i n g l e ­

s e s  y  a  l a s  m a s a s  s o \ y i é t i í a s .  

N o s o t r o s ,  e n  r e a l i d a d ,  n o  t e ñ e ,  

m o s  p o r  q u i  h a c e r  «infjuna di*- 
tinctó» e n t r e  u n o  y  o t r o  p u e b l o .  

A h o r a  b i e n :  e n  t a n t o  l o s  d t n g e n -  

i t s  d e l  m o v i m i e n t o  p r o l e t a r i o  

l'ríídntfp c r i t i c a n  a l  G o b i e r n o  e s ­

p a ñ o l ,  l o s  d i r e c t o r e s  d e  l o s  o b r e ­

r o s  s o v i é t i c o s  d e d i c a n  t o d o s  s u s  

e s f u e r z o s ,  c a d a  d í a  mds t e n a c e s ,  

a  a c r e c e n t a r  l a  a y u d a  m o r a l  y  

m a t e r i a l  a  E s p a ñ a .

L o s  p a t e r n a l e s  c o n s e j e r o s  q u e  

ñ u s  h a n  s a l i d o  e n  e l  E x t r a n j e r o  

— t a »  paíernalez c a s i  c o m o  l o s  

d e  n u e s t r a  p r o p i a  c a s a — n o  h a n  

v i s t o  c o n  d e t e n i m i e n t o  l a s  t r i n ­

c h e r a s  r e p u b l i c a n a s .  S i  l a s  h u ­

b i e r a n  v ie ío bien, m á s  d e  una 
ves h a b r í a n  e s c u c h a d o  d e  l a b i a s  

d e  l o s  c o m b a t i e n t e s  l o  q u e  s i g ­

n i f i c ó  e n  n o v i e m b r e  y  s i g n i f i c a  

h o y  l a  a m i s t a d  h i s p o M o s o v i é l i c a .  

y  h a s t a  e s  p o s i b l e  q u e  e s o s  i l u s ­

t r e s  v i s i t a n t e s  n o  h u b i e s e n  h a ­

l l a d o  r e s p u e s t a  a l  p r e g u n t a r  e n  

q u é  e n c a r n i z a d o  c o m b a t e  f u e r o n  

d e t e n i d o s  l o e  e j é r c i t o s  f a s c i s t a s  

p o r  l a s  r e p r i m e n d a s  a n t i e s p a ñ a -  

l a s  d e  m i s t e r  C i t i i n e . . .

— •< — vv*--» VS.S*—tes

El pueblo quiere capacitarse, beber lâ ; claras linfa.s de la cultura. He aquí a varios oot ei 
alumnos de la In n  ersidad Obiera, prepai'ando sus lecciones en las horaa libres quel

deja ?u  t r a b a jo  (F o to  Albero y  Segovia.)

U L T I MA  HOR
h4i

t  n u

UN DECRETO DE LA PRESIDENCIA DEL CONSEJO PARA IN­
TENSIFICAR LA EVACUACION DE MADRID

V A LE N C IA  9 <2 L ).—L a  “ Goce- 
ta ”  de hcy publica un decreto de 
Ja Presidencia del Consejo, por el 
que a e  dispone que comuniquen lo » 
d.vensos departamentoe mlniateria- 
!us a  esta Preetdencia, a }& mayor 
rapidez, el persona] indl^>eneable 
de su d^artom ento que debe eon- 
unuar preatando eervioio «n  M a­
drid, tanto para la  custodia de ed-- 
fluloe y  artíiivme, como para el dea- 
empeño do aquelloa scrvicioe que 
aea necesario mantener en la  rcw 
fw ld a  capital. Todoa Jos demás

(I,versos departamentos ministeria­
les, habrán de desplazarse a  los 
destinos que ee Ies »»ñaie, o, en su 
defecto, a Valencia, en ténn 'no de 
quince días, contados a  partir da 
Ja publicación de «ata ordon en la 
‘ 'Gaceta” .

También se dispone que durante 
el mes actual los funcionarios ju­
bilados o  retirados, y  todos Jos pen­
sionistas. militares o  civiles, y  de­
más personal de Clases Pasivas, 
trasladen flus residenoios a  looall- 
dadeo ajenas a la  provincia de Ma- 

(íunoionarlos, dependientes de los dtid

LA RESPUESTA ITALIANA FUE ENTREGADA A LAS ONCE Y 
CUARTO DE LA MAÑANA DE HOY

que

declarado a loe periodista» qt v e r  

Gobierno de los Estados Un íic: 
insistirá en eu polttrca de no ,, i, 
terweoclón, y, en coraecuencia ‘ 
reconocerá ninguna dase de 
qusos en las cosLaa españolas. ’ t i

SI ITALIA Y ALEMANIA '  ̂
ASISTIESEN A LA CONFER 
CIA MEDITERRANEA EST/i 
CELEBRARA EN GINEBI'

9—
LO N D R E S 9 (3 t.).—La desi rsír 

clon por t í  Gobierno de la  Del |o < 
d ó a  qus acudirá a N ión ]  i -

le -rba que la  Conferencia ee calea-^ 
rá « m  o  sin la asistencia da It , 
y  Alemania. Si éetas no acudí

R O M A  9 (3.15 t.).—L a  respuestaN
italiana a  la  invitación froncóbrt- 
tánlca para asistir & te Confere:i- 
c ía  Medittí-rónea ha sj9o «ntrega- 
d& a  las once y  cuarto de la  ma­
ñana por s¿ conde d o n o  a  ios en­
cargados de Negocios de F ronda  
«  Ingtoterra.

£ 1  texto de la reapuesta italiana 
será pubticodo esta tarde. L a  nota, 
rcóativBiQMnt" larga, hac* conalde- 
cacionee muy detalladas. En resu­
enen, constituye una negativa «  
síístlir a  !a  Conferencia Medáte-

n e » Bomitíldas a dicha Conferen­
cia sean discutidae en t í  ComHÓ 
do no iatervondrá, (Fabra.)

TAMBIEN HA SIDO ENTRE­
GADA YA LA RESPUESTA DE 

BERLIN
B E R L IN  9 (8,15 t,). —  L a  reo- 

puesta alemana a  la  invit&dón pa­
ra la Conferencia mediterránea ha 
d do  entregada eeta mañana o ( on- 
oirgado de Negocios de Francia yaa. ae á>ej^9ciOB ce  j t *

rráncB, y  propone que laa cuetílo-J al embajador de Inglaterra.

ALEMANIA DICE QUE EL COMITE DE NO INTERVENCION 
PODRIA ENCARGARSE DEL ASUNTO

P A R IS  9 (S.80 t.).—La Agencia 
Havas dios que, en su respuesta, 
Alemania es declara dispuesta a 
colaborar con la * demás poten­
cias; pero añade qus tente la  acti­
tud d e  los Soviets con reeipeoto a

M ^lterránea pueda tener gran 
éxito, A  pesar de ello, para 
trar su buena voluntad, Alemania 
propone, de acuerdo con Italia, 
encargar el Comité de no inter­
vención de Londres ocucorse del

pañ
:cr t

Mister Edén h a  terminado su 
plácido veraneo. Ahora se In­
dica su nombre para presi­
dir la Conferencia del Me­
diterráneo. ¿Qué h a r á  el 
elegante ministro británico? 
¿Seguirá manteniendo su po­

lítica de! “dejar hacer” ?

ov/vfctA C1 M1 a. vención Oe IjOTlOm OC'l^rSf cej
I la « a  no p a iw e  que la  Conferencia prcblema nMálterrático, (Fabra.)

LA QUINTA DIVISION DE TORPEDEROS FRANCESES ESTA 
DISPUESTA A ZARPAR

P A R IS  9 (S t ) . —E5 Minbrtario de
te Marina de guerra, ccsuutíca que 
Se ha ocvlenalo a  te  quinta d ivi­
sión de torpederos que «oté dis- 
pueeta a  zsirpar paira el Medítecrá-

neo, doQóe ro fom n á  a ta divteión
de te  flota  encargada aotuaCmeaCe 
de proteger te navegación de los 
boraos meresrateo. (Febra.)

LOS ESTADOS UNIDOS NO RECONOCERAN EL BLOQUEO DE 
US COSTAS ESPAÑOLAS

W a s h i n g t o n  9  t s  t> .—K  se- 1 pué» de haber estudiado ta aotual 
oretario de Eirtado, Sr. HuU.' des- J eituación en e l Mediterráneo, he

^  111> ojs oavs BbVwu«
la  ireunión t e  celebraria eu C 
bra.

£ n  los círcifios dijriomátícot 
in.riebe en la necesidad de tem í 
oon todos loe actos de pitub 
También ae tratará de fa cues 
te m tráón se cotebrerte en C h o i  

oos mercantefl. (Fabra.)

DELBOS PRESIDIRA LA .  ̂
LEGACION FRANCESA ( 

IRA A NYON
P A R IS  9 (3 t ) . —L a  Detega «•> 

franoesa en te Confercnola l i  5. ( 
terránea ja forman t í  ministr. n t  

Nagocéos Extranjeros, DeJbca 
je fe  del Estado Mayor Genera 
Ja Marina, t í  segundo subjefe 
Estado Mayes- de Ik  Armada V 
toe funoionaalos y  Jurteconn , «  
det M lnW erlo de Negocios Ebrti g m  
jeros. (Fabra.)

LLEGA A GINEBRA EL 
NISTRO DE ESTADO 

ESPAÑOL
. G IN E B R A  9 (2.45 t.),—H^n 

gado t í  m lnistio de Estado, s 
G irtí. y  t í  subercretario del 
partanjento. Sr. Espíá. (Fabra,

e r o

rina

El número de re­
fugiados que llega 
diariamente a 
Barcelona ascien­

de a siete u 
ocho mil

El cónsul de Alemania en San 
Francisco es el antiguo asesino 

Killínger

Todot juntos al lado de] -i 
biemo, que para eso es, pri 
sámenle, no Gobierno del Fi 
te Popular. El que no fig 
en el Gobierno es, simpiem ^ 
te, porque no ha querido.

£1 hombre qu 
te rm in a rá  d

la.

SEGUN D IC E N  E N  L A  COV5E- 
JERLV D E  GOBERNACION

B A R C E LO N A  9 (9 m .).—Bi p e .  

crotario del consejtro de Goberna­
ción ha dicho a los periodirtM  qua 
conímúaa llegando a Barcelona 
refugiados en núrrwro da siete a 
c>cho mil disricu. (Febus )

La militarada pa- 
raguaya no ha 

triunfado
SEGUN D IC E N  AH O R A DESDE 

BUENOS A IR E S  
BUENOS A IR E S  9 (1 ra.).—No­

ticias d i  la frontera del Paraguay 
anuncian que la j trops* del pre­
sidente Payoa han dominado tí 
móvilmente rebelde qu* ee produ­
jo  anteoó'ár. (Fabra.)

No es verdad 
que la Flota so­
viética del Mar 
Negro se d is­
ponga a zarpar 
para el Medi­

terráneo

Organizador, como se recordará, de la muerte de Erzberger

una vez con
( (

[rtr

En los círculos oficiales de 
Moscou desmienten la 

noticia
MOSCOU 9 (9 m.).—-Ea algu­

no» cirpulos ofitíoses h*n dicho 
que nada saben en relación con 
informaciones pvibllradaa en el 
Extranjero, según la* emite» ta 
flota de guerra sov1ét1e« del 
M ar Negro se dispone a earpar 
para t í  Matfitflrráne*. (Argos.)

P a r í s  9 d i  m.) —Un perlódloo 
de flete capital que ^ene pubUcan- 
do inlerflfantee iaformociones acer­
ca de kw tipo* picsroflcoa que la 
política notí ba oonvertldo *n per­
sonaje* dfl oKura, habla hoy de 
V oo Killlngor, t í  organizador del 
o»e*kiaU> <t# Erzbergse, cuya bio­
grafía  «e  reainMflitfl e je m ^ r .

K illlngor perteneofl a aquelloa ti­
pos de merconarioa avonturtíos 
que, deepuée d « la guerra, por fal­
ta d » «nemlgcs extranjeros contra 
quienes combatir, ae dedicaron a 
coiTflr aventura» en au propia pa­
tria. Marchó con la  brigada Éhr- 
bardt; hizo de ttaorero en te or­
ganización Cónru! y  hié j » f »  de ' 
Sohulz y  Tilltoen, oeeslnoe da Erz-' 
berger. En eete íiltlino asunto íué| 
acusado de complicidad porque se 
enco.nirarOD en su poder lo* boutee 
d « los do* aeesinos con doóumen-| 
toa gravea y  a« comprobó que in«n- ■ 
tenia éorríepondeocte y  aeguía tra- 
lándoee úttimamenle con ello* des­
pués do! a»e*loato. Luchó abierta-1 
mente contra te República b ivara ! 
y  participó « i  * 1  ‘ ‘puteh”  de Kapp.l 

Estagdo en te prisión de Offen-I 
burg recibió de procedencia ofloitíl 
300.000 marcos p ira  kw ga*tc« de ■ 
obastecímlente en te proyectada 
DMccha del regimiento Sur a  1» 
A lte  Sileate, y  *n viste da ello, fué 
absuetto por e4 Tribuna!.

En ei proceso «eguido por t í T ri­
bunal Supremo contra la organiza- 
Oíóíl OónouJ. que por fm  llegó a 
verse en 1924, KUIinger fué acusa­
do por au» actividades en asocia­
ciones eeortía» y  condenado a ocho 
meses de prisión; pero no llegó a 
ingresar on te cárctí, asi como nin­
guno de los demás proeesadm.

Cuantío te organización Cónsul 
después del oeesinato de ñk-zber- 
ger, no pudo ya mantenerse como 
tal. llego a constituir uno de los 
P^^ 'tíe » máa flrmee de la 3, A., y  
K lllinger e « convirtió en cotebora- 
dor de KliH':b. primer ( e f e  de 
te S. A.

H itler en-vió a K illinger al P.vr- 
Ifiznento sajón, lo que no impidió 
que é.rte dtj-cra en cierta ocasión, 
cuando ss puso a i  lado d tí amoti­
nado Stennes, «¡ue ia S. A  barre- 
tía a  te "d ivo  da opereta”  de Mu. 

'c io h  (a « l llamaba entonces a  Hit-

ter). Después abandonó a SUnnes, 
que sólo tenia a  su lodo a  gente 
abotinada, y  aduló a H itler hasta 
vo :v »r  a su gracte. en ta! formo, 
que llegó a presidente del Consejo 
de Mintetros de SajODio.

H oy es cónsul genbral de Alem a­
nia en Son FVonpteco de CaHfor. 
nía. donde trabaja activamente en 
la  propaganda del nartamo. (A r ­
gos.)

quinta co-f^ 
lumna” ,., ™ I

l

( -3.

La cultura bajo 
el fascism o, o 
en A lem ania 
se están que­
dando sin pro- 

fesores

te

de

•e,

Claro está que aiitei se has 
quedado sia estudiantes

B E R L IN  «t (U  m.).—«egün 
loe datos que arroja una este- 
disüoa escolar, en el ofio 1933 
habí» en Alemania 145.000 ee- 
tudiantea.

En el transcurso de loa afios 
19.Í5-193Í, este cifra ba queda­
do reducida a Tú.óoo,

Desde onnilenzo» de 19.11 has­
ta finca de 1986. t í número de 
rsruelov primaria* h-v sufrido 
una reducción de 1.947, y  como 
oonaecuenria ds ello, el número 
de profesores h »  pasado de 
I02.7«l a 184.927. (N. D. A .)

LA SUBSTITUCION D a  i 

ÑOR VAZQUEZ VALDOVIN
Tenemos desde ayer 

nuevo (wmisario «enera! 
P o l i c í a .  Felicitémonos 
ello. Los que conocen pers 
nalmente al nuevo comisa! i 
dicen que es un hombre coi 
petente y  enérgico, el h o í ' 
bre ideal, en fin, para la 
licada misión que aquí le 
pera. Sea por debilidad 
Sr. Vázquez Valdovinos, 
por audacia de los grupos 
tipo fascistoide, sea por lo  ̂
sea, es indudable que la qui 
ta columna, envalentona 
por la suave atmósfera 
impunidad en que ahora 
desenvuelve, ha ganado* 
rreno en Madrid por lo m \  
nos a partir en los últim 
meses. Y  éste es uno de I ’‘' 
peligros más considerabl 
que acechan a nuestra < 
palda.

El pueblo antifascista i 
Madrid ha conocido con all 
gría la designación del nu 
vo comisario general de \’ f  
gilancia. Que no vea defra 
dada osa alegría es lo úni 
que pide.

I!<

,  . í- g o n

Lea usted “El Sol̂  
todas las mañanaO

Ayuntamiento de Madrid




